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    INTRODUÇÃO




    Para Reeve (2006) a cognição é a base para a construção do conhecimento, sendo essencial para a formação de identidade, entendimento do mundo, relacionamentos, comunicação com as pessoas, tomada de decisão e comportamentos. Construída ao longo da vida, a cognição depende de um conjunto de processos mentais trabalhando juntos, tais como: percepção, consciência e tomada de decisão, por exemplo. A tomada de decisão influencia diretamente na motivação, pois de acordo como o indivíduo escolhe, ele se comportará no ambiente. Reeve (2006) ressalta a relação entre motivação, adaptação e resiliência, pois se o indivíduo não tiver a motivação para resolver seus problemas, a adaptação fica comprometida. A adaptação definida por ele como a capacidade de evoluir e desenvolver novas respostas às mudanças do ambiente, com maior chance de sobrevivência, para não comprometer a espécie. No entanto, se o mesmo tiver a capacidade de motivar-se, tendem a se adaptarem nas adversidades e, consequentemente serem mais resilientes, entendido pelo autor como a capacidade de ultrapassar as adversidades, resolver problemas de forma eficiente, escolher crescimento e evolução, ainda que tenha tristezas, medos e lutos. A adaptação está relacionada com o equilíbrio das emoções, quando mais adaptados, mais equilíbrio emocional, caso contrário o desequilíbrio ocorre gerando stress para o organismo poder voltar para a homeostase. Para decidir qual a melhor escolha diante das situações, o indivíduo precisa ter conhecimentos, habilidades e atitudes expressas em competências emocionais que são aprendidas de modo informal, pois a matéria de educação emocional apesar de ser importante, ainda não faz parte da grade formal, mas está presente permeando o social.




    O desenvolvimento de competência foi atrelado ao mundo do trabalho, que traduz aquela pessoa que é boa, eficaz, eficiente no que faz, que alcança resultados através de conhecimento, habilidades e atitudes técnicas. Mas, no processo dinâmico da vida desenvolver as competências além das técnicas previstas no mundo do trabalho é necessário também o desenvolvimento de competências socioemocionais, que são para a vida e, seguem a mesma premissa e aplicação para o esporte. Quanto mais autoconhecimento, maior a habilidade de lidar com as situações e resolver problemas, respondendo de forma inteligente aos estímulos do ambiente, ao invés de reagir. Para isso, a necessidade do treinamento e desenvolvimento de competências socioemocionais é preeminente, ainda mais diante da pandemia causada pelo vírus COVID-19 que parou o mundo e, no esporte não foi diferente. Todos tiveram que ficar em casa, a Paralimpíada 2020, competição mais importante e esperada pelos atletas foi cancelada, sendo necessário passar pelo processo de adaptação à nova realidade.




    O desafio de treinar em casa foi lançado pelo meio e os atletas precisaram acessar recursos internos de resiliência que é “a capacidade humana para enfrentar, vencer e ser fortalecido ou transformado por experiências de adversidade” “as condutas de resiliência requerem fatores de resiliência e ação” (GROTBERG, 2005, p. 15), para darem continuidade aos treinamentos para as competições em 2021. Nesse sentido, foi criado o “Desafiando-se 21 Dias” promovido em espaço online, com encontros para discutir temas de autoconhecimento, tais como motivação, emoção e cognição para os atletas entenderem o funcionamento mental e emocional. Concomitante, teve como objetivo identificar como os atletas tomam decisão, o perfil motivacional e estilo comportamental de cada um, mapeando os pontos fortes e frágeis da resiliência, a fim de gerar autoconhecimento como o primeiro passo para o desenvolvimento das competências socioemocionais. Referida por CASEL (2017) a competência socioemocional é a capacidade de incitar, integrar e colocar em ação os recursos, conhecimentos e habilidades socioemocionais e cognitivas aprendidos socialmente pelo indivíduo, frente a determina situação.


  




  

    A CORRELAÇÃO ENTRE DOMINÂNCIA CEREBRAL, MOTIVAÇÃO E FLOW NOS JOGOS




    Segundo a teoria da dominância cerebral de Sperry (1981) os hemisférios cerebrais são divididos em duas partes, hemisfério esquerdo e direito, representando respectivamente, lógica e criatividade; sendo uma delas predominante no processo de tomada de decisão do indivíduo, influenciando diretamente no perfil motivacional, dividido em extrínseco - hemisfério esquerdo e intrínseco - hemisfério direito. Apoiado nesse pensamento dos hemisférios cerebrais, Herrmann (1989) elaborou a teoria da quadralidade cerebral, na qual separa cada hemisfério do cérebro em dois, sendo o hemisfério direito dividido em superior e inferior e hemisfério esquerdo dividido em inferior e superior. As quatro partes cerebrais apresentam formas de aprender, interagir, criar, pensar e entender a realidade, a partir de quatro (4) estilos comportamentais: 1- Analítico; 2 – Experimental; 3 – Controlador; 4 – Relacional. Esses quatro perfis comportamentais podem ser mapeados no teste de dominância cerebral de Herrmann, disponível na internet para ser preenchido, a fim de identificar o estilo predominante que influencia a forma de pensamento e comportamento das pessoas no seu dia a dia. Também associados aos hemisférios cerebrais de Sperry (1981), há tendências de comportamentos em ambientes gamificados, sugerido por Bartle (1996), em quatro (4) perfis que revelam os tipos de jogadores, seguindo arquétipos batizados como: Conquistadores; Socializadores; Assassinos e Exploradores.
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